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Dia Hora Intenções 

Seg. 
02 

19:15 
 

- Francisco Fernandes, Pais e Familiares - m. c. Maria de Lurdes; - Familiares 
de Manuel Esteves (12/15) (pg); - Lucinda Lopes Cerqueira, filho Agostinho 
e neto Filipe João - m. c. Família (pg); - Emília Cerqueira, Marido, Filhos e 
Netos - m. c. neta Ascensão Seixo (pg); - José Martins Júnior, Esposa, filho 
António e Familiares - m. c. filha Conceição; - Maria do Céu Rodrigues Re-
belo de Matos - Fal. 19-03-2020 - m. c. Pessoa Amiga (pg); - Maria Elisabete 
Viana Dantas - Fal. 16-08-2020 - m. c. Pessoa Amiga (pg); - António Lomeli-
no Vicente - Fal. 21-11-2019; - Carlos Guilherme Teixeira dos Anjos - Fal. 
04-12-2019; - Maria Gracinda Ferreira Pimenta Martins - Fal. 27-12-2019; - 
Ana Maria da Costa - Fal 01-01-2020; - Maria Rita Vieira de Melo - Fal. 05-
01-2020; - Delfina Rosa Dias - Fal. 23-01-2020; - António da Cunha Redon-
do - Fal. 18-03-2020; - José de Barros Martins - Fal. 24-03-2020; - João da 
Silva Gonçalves - Fal. 29-03-2020; - Maria de Brito Pereira - Fal. 09-04-2020; 
- Maria da Glória Fernandes Alves - Fal. 12-05-2020; - Rosalina Lopes Dias - 
Fal. 13-05-2020; - Júlio Alves da Silva - Fal. 22-05-2020; - António Pereira 
Dias - Fal. 28-05-2020; - Maria Correia - Fal. 28-05-2020; - José Redondo 
Gonçalves - Fal. 07-06-2020; - Maria Augusta Vieira - Fal. 27-06-2020; - Do-
mingos Amorim da Cunha - Fal. 11-08-2020; - António de Melo Redondo - 
Fal. 21-08-2020; - Cândido Gomes Paredes - Fal. 03-09-2020; - José Manuel 
Fernandes Cunha - Fal. 23-09-2020; - José Cândido Rodrigues de Araújo - 
Fal. 22-09-2020. 

Quinta 
05 

18:00 

- Adoração e Vésperas:  
- Liga de Amigos e Vocações;  - Domingos Amorim da Cunha - m. c. José 
Maria e Ascensão (pg); - Guilhermina de Oliveira e Almas do Purgatório 
(1/4) - m. c. Marido (pg). 

Sexta 
06 

18:00 
- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração. 

Sábado 
07 

19:15 

Senhor da Cruz de Pedra: - José Redondo Gonçalves, Pais, Sogros e Ir-
mãos (3/5) - m. c. filho Marcelo (pg); - Senhor da Cruz de Pedra (ação de 
graças) (3/12) - m. c. Fátima Gouveia; - Maria da Glória Fernandes Alves e 
Marido (7/30) - m. c. Filhos (pg); 
- XXXº Dia - José Cândido Rodrigues de Araújo - m. c. irmão João. 

 
Dom. 

08 
 

 
07:00 
11:00 

 
 
 
 
 

XXXII Domingo do Tempo Comum 
- Povo de Deus. 
- Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Esposa; - Augusto Gomes de 
Sousa - m. c. Esposa; - António Gomes, Rosa Gomes e Familiares - m. c. 
Maria da Conceição Guimarães Esteves (pg); - Domingos amorim da Cunha 
- m. c. Esposa; - IIº Aniv. - Maria Leonor da Silva Guerreiro da Franca - m. 
c. Família; - IIIº Aniv. - Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de 
Lima e Marido (5/10) - m. c. Maria da Conceição Martins de Barros (pg). 

Iª Leitura: Sab 6, 12 - 16; 

Salmo Responsorial: 62 (63); 

IIª Leitura: 1 Tes. 4, 13 - 18; 

Evangelho: Mt 25, 1 - 13. 

O JOANINO 
Nº 1111 –  01 a 07 de Novembro de 2020 

SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS 

Primeira Leitura: Como descrever a felicidade dos mártires e dos santos na sua 
condição celeste, invisível? Para isso, o profeta recorre a uma visão. 

Salmo Responsorial: O salmo de hoje proclama as condições de entrada no Tem-
plo de Deus. Ele anuncia também a bem-aventurança dos corações puros. Nós so-
mos este povo imenso que marcha ao encontro do Deus santo. 

Segunda Leitura: Desde o nosso batismo, somos chamados filhos de Deus e o nos-
so futuro tem a marca da eternidade. 

Evangelho: Que futuro reserva Deus aos seus amigos, no seu Reino celeste? Ele 
próprio é fonte de alegria e de felicidade para eles. 

In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
XXXII Domingo Tempo Comum 

8 de Novembro o de 2020 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro da Sabedoria  
A Sabedoria é luminosa e o seu brilho é 

inalterável; deixa-se ver facilmente àque-
les que a amam e faz-se encontrar aos que 
a procuram. Antecipa-se e dá-se a conhe-
cer aos que a desejam. Quem a busca 
desde a aurora não se fatigará, porque há-
de encontrá-la já sentada à sua porta. Me-
ditar sobre ela é prudência consumada e 
quem lhe consagra as vigílias depressa 
ficará sem cuidados. Procura por toda a 
parte os que são dignos dela: aparece-lhes 
nos caminhos, cheia de benevolência, e 
vem ao seu encontro em todos os seus 
pensamentos.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

A minha alma tem sede de Vós, meu 
Deus.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola do apósto-
lo São Paulo aos Tessalonicenses  

Não queremos, irmãos, deixar-vos na 
ignorância a respeito dos defuntos, para 
não vos contristardes como os outros, que 
não têm esperança. Se acreditamos que 
Jesus morreu e ressuscitou, do mesmo 
modo, Deus levará com Jesus os que em 
Jesus tiverem morrido. Eis o que temos 
para vos dizer, segundo uma palavra do 
Senhor: Nós, os vivos, os que ficarmos 
para a vinda do Senhor, não precedere-
mos os que tiverem morrido. Ao sinal 
dado, à voz do Arcanjo e ao som da trom-
beta divina, o próprio Senhor descerá do 
Céu e os mortos em Cristo ressuscitarão 
primeiro. Em seguida, nós, os vivos, os 
que tivermos ficado, seremos arrebatados 
juntamente com eles sobre as nuvens, 
para irmos ao encontro do Senhor nos 
ares, e assim estaremos sempre com o 
Senhor. Consolai-vos uns aos outros com 
estas palavras.  

Palavra do Senhor.  

Aleluia: Mt 24, 42a. 44 

Vigiai e estai preparados, porque, na 
hora em que não pensais, virá o Filho do 
homem.  
Evangelho: Mt 25, 1 - 13. 

FIÉIS DEFUNTOS 
(para uso pessoal) 

 Senhor, nosso Deus, nem a vida nem 
a morte podem separar-nos de Ti. Quem 
acredita no Teu AMOR não volta ao pó 
nem de-saparece na escuridão da morte. 
Quem acolheu o Teu AMOR, não fica 
perdido nas páginas do pó para sempre. 
Mas é recolhido pelas tuas mãos de Pai e 
Mãe, nas páginas do livro da vida, onde 
só há AMOR e Alegria. Olha-nos e escu-
ta-nos! Estamos aqui reunidos porque 
queremos pedir--Te pelos nossos irmãos e 
amigos que já parti-ram. Acolhe a nossa 
saudade na serena luz da Tua paz! Faz 
que todos os pensamentos que nos assal-
tam, em relação aos que nos deixaram, se
-jam sustentados pela certeza de que o 
Teu Filho Jesus venceu a morte... Conce-
de-nos a Graça de viver até à última hora, 
no reconhecimento do Teu AMOR e na 
esperança da Ressurreição. Isto Te supli-
camos em nome de Nosso Jesus Cristo, 
Vosso Filho, que é Deus convosco, na 
Unidade do Espírito Santo! Ámen. 

********************* 
Senhor, Vós que sois todo Ternura, 

concedei às famílias feridas pelo luto a 
coragem de continuarem a crescer e a 
esperar em Vós, sem nunca perderem a 
confiança. 

Dai-nos a Vossa mão, Senhor. Levantai
-nos. Não nos deixeis na ignorância e na 
dor da mor-te. Sentados à beira dos cami-
nhos da saudade. Sonolentos e sem espe-
rança. 

Obrigado, Senhor, por tantas dádivas 
boas que recebemos dos nossos irmãos e 
irmãs que partiram... Nós acreditamos 
que eles continuam vi-vos diante de Vós, 
na Vossa casa, vivos para uma vida que 
não tem mais fim...  

PARA SERES FELIZ, 
PERDOA E ACEITA O PERDÃO 

 
Ninguém consegue viver em paz se não 

for capaz de perdoar e de aceitar o per-
dão. 

Quem nega o perdão, não perdoa, ou 
não aceita o perdão, mata qualquer hipó-
tese de ser feliz. A felicidade é uma ple-
nitude que admite todas as fragilidades e 
fraquezas, mas não a falta de amor. Sem 
amor, ninguém é feliz. 

Quantas relações se tornaram desgraças 
porque alguém se recusa a perdoar, ou a 
aceitar o perdão do outro? 

O rancor cria e alimenta uma massa 
maligna no interior do coração, que cres-
ce lentamente e se vai tornando cada vez 
mais influente na forma como vivemos os 
nossos dias. A decisão de não perdoar 
leva ao ressentimento, ao desejo de vin-
gança, e, por fim, a uma forma de deses-
pero que abrirá as portas da alma às tre-
vas. 

O perdão é uma força que dá vida. Une 
e reconcilia. Quem perdoa liberta-se do 
rancor, quem é perdoado liberta-se da 
culpa. 

Só há paz quando nos livramos dos 
fardos do passado. 

Quem ama perdoa. Porque o amor está 
acima de tudo, até da razão. 

É preciso ser forte para perdoar. Os 
cobardes não perdoam. 

Quem perdoa acredita e confia no ou-
tro. Perdoa-te também a ti mesmo, mas 
aceita com humildade essa certeza de que 
serás melhor. 

Procura compreender que todos somos 
frágeis e falhamos muitas vezes, algumas 
de forma muito trágica. 

Perdoa e esquece. O sol nascerá dentro 
de ti e de quem é perdoado. 

Quem decide não condenar os outros, 
nem sequer os julgar, vive em paz. Com 
os outros e consigo mesmo. 

 
José Luís Nunes Martins, in “Ecclesia” 

 

FELIZ COM OS OUTROS 
 

Pensar a felicidade como uma célula 
hermética e isolada não faz muito senti-
do. É com os outros, num espírito de par-
tilha ou de troca exigente de ideias, que 
podemos construir algo com mais senti-
do.  No Novo Testamento, Jesus vai, mui-
tas vezes, ao encontro de alguém, nem 
sempre um crente ou um indivíduo de 
boa reputação na sociedade. Estes encon-
tros, por vezes surpreendentes, devem 
servir de alerta para a necessidade de 
olharmos os outros com sentido de proxi-
midade e não com juízos de valor precipi-
tados. 

A recente Carta Encíclica “Fratelli Tu-
tti”, do Papa Francisco, enfatiza, entre 
outros aspetos, a necessidade de uma 
cultura verdadeira de proximidade, en-
quanto expressão de amor pelo outro, seja 
qual for a língua, origem, cor ou religião. 
O mais importante é reconhecer a digni-
dade com que cada ser humano deve ser 
tratado. Num tempo em que os extremis-
mos parecem ganhar cada vez mais força, 
a mensagem de proximidade, abertura e 
respeito, sem o objetivo de impor ou de 
dominar, deve renascer entre nós. Para 
isso, temos de saber sacrificar o ‘eu’ em 
prol de um sentido de comunidade mais 
forte e que seja expressão da “cultura do 
encontro” referida na Carta Encíclica. A 
própria situação de pandemia nos obriga 
a concluir que só uma estratégia comuni-
tária nos permitirá ultrapassar este mo-
mento tenebroso, de forma a rapidamente 
recuperarmos uma alegria a partir do ros-
to do outro. 

Joaquim Pinheiro, in “Ecclesia” 
 

FIÉIS DEFUNTOS 

Neste contexto muito difícil, não deixe-

mos de rezar pelos nossos entes queridos, 

por não haver romagens ao cemitério. 

Em casa, em família, façamos várias 

vezes orações pelos nossos entes queri-

dos. 


